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Saneamento Básico

• Gestão dos fatores sociais que tem

capacidade de acarretar efeitos prejudiciais

ao ser humano, alterando seu equilíbrio e

bem-estar físico, e mental. - Organização

Mundial da Saúde (OMS)

• Tripé da Sustentabilidade



Local de abordagem da pesquisa

CARAGUATATUBA

• 121.532 habitantes

• 484.947 km²

• 633.304 m de redes

• Cidade turística



Índice de Perdas Totais por Ramal na 
Distribuição

• IPDt = Índice de Perdas Totais por Ramal na Distribuição (litros/ramal*dia)

• VP = Volume Produzido é o total de água tratada para o abastecimento (litros/ dia)

• VO = Volume Operacional (litros/dia)

• VCM = Volume Micromedido é volume total de água consumida (litros/dia)

• La = Quantidade total de ramais da rede de distribuição (ramal)

𝑰𝑷𝑫𝒕 =
𝑽𝑷 − (𝑽𝑶 + 𝑽𝑪𝑴)

𝑳𝑨



Índice de Perdas Totais por Ramal na 
Distribuição



Volumes produzidos e consumidos em 2019

• Sazonalidade

• Perda do volume produzido

• Em outubro/2019 iniciou-se um

trabalho com novas ações para

redução de Perdas



Ações contra perdas e seu reflexo no IPDt

• Controle e redução de vazão e

pressão

• Gestão e redução do tempo dos

serviços de reparo de vazamentos

• Realização de troca preventiva de

ramais de água por idade



Ações contra perdas e seu reflexo no IPDt

• Pesquisa noturna de vazamentos

não visíveis

• Controle de nível remoto dos

reservatórios

• Maximização da quantidade de

trocas de hidrômetros residenciais



Projeção segundo metas da SABESP e valores 
economizados



Análise da eficiência econômica

Ano Economia anual

2020 R$ 1.023.284,61

2021 R$ 896.039,51

2022 R$ 908.910,61

2023 R$ 1.306.835,39

2024 R$ 1.668.1914,64

Total economizado 
ao final do estudo

R$ 5.803.984,76

Data
IPDt 

(l/r*dia)
Perdas por 

mês (m³/mês)

Dez/2019 225 403.343

Dez/2024 178 338.049

Diferença 47 65.294

Custo do 
tratamento 

Economia mensal 
após 2024

Economia anual 
após 2024

R$ 2,13 /m³ R$ 139.076,22 R$ 1.668.914,64



Análise da eficiência ambiental
Capacidade de 

Redução de 
Perdas

Exploração do 
manancial 

hídrico

Data de 
referência 

IPDt
Economia 

mensal
Vazão 

equivalente
Capacidade de 
atendimento

Dez / 2024 178 l/r*dia 65.269 m³/mês 25 l/s 14.394 hab

Investimento do valor anual economizado em planejamento 
de educação ambiental com a rede de ensino do munícipio

Recurso financeiro Alunos Matriculados Recurso por aluno

R$ 1.668.914,64 17.443 R$ 95,67



Análise da eficiência social
Investimento do valor anual economizado no projeto 

consistente  de uma tarifa personalizada

Carteira de clientes 
a ser recuperada

Valor da tarifa 
diferenciada

Valor recuperado 
ao ano

5.295 ligações R$ 8,88 R$ 47.019,60

Investimento do valor anual economizado em ampliação dos sistemas de coleta e 
tratamento de esgoto do munícipio

Domicílios sem 
cobrimento SABESP

Custo médio para 
implantação

Valor necessário
Tempo para 

atingirmos o valor

4.153 R$ 9.457,89 / imóvel R$ 39.279.657,54 24 anos



Considerações Finais

• Conscientização da questão ambiental e da

sustentabilidade a nível nacional

• Ética de respeito dos limites pautados pela

natureza

• Desenvolvimento global sustentável

• Os recursos financeiros recuperados com a

proposta permitem um grande leque de opções

Sustentabilidade apresentada

Impacto Econômica Social Ambiental

Alto X

Médio X X

Baixo

• As propostas que não dependem

exclusivamente da organização traz um

desafio adicional para a obtenção do

resultado.
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